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SmJACAO AcnJAL DO ANILIIAMENTO NO BRASR.
SUA ORGANlZACAO A NIVEL NACIONAL E PERSPECI1V AS FUTURAS •
PAULODE TARSO ZUQUIMANTAS··
o anilharnento de aves silvestres, iniciado na Dinamarca, em 1898, provou ser urna
das técnicas mais úteis á pesquisa ornitológica. Utilizado, inicialmente na Europa e Améri-
ca do Norte, para a compreensio e o balizamento de ~ de longo curso, tem hoje
as mais diversas aplica~s no campo da Biología, Zoogeograf18,Ecologia e Parasitologia
das avessilvestres.
Apesar de ter sofrido grande influencia européia no inicio de sua pesquisa omitoló-
gica, o Brasil somente come~ou a pensar na u~o do anilhamento a partir de 1938
(Carvalho,1938). Aplicado esporadicamente por pesquisadores diversos, o anilhamento
provou-se útil na pesquisa sobre movimen~lo·de TrochiIidae (Ruschi, 1973), estructura
de comunidades de avesna florestá tropical (Lovejoy, 1972) e sobre a distnD~io de aves
dentro de urn estado, trabalho realizado por WilliamBelton e colaboradores no Estado do
Rio Grande do Sul (Belton, comopess.).
Todos estes trabalhos tem como ponto comurn o fato de serem localizados e restri·
tos, Dio possuindo uma penetra~o maior dentro da complexa comunidade avifaunística
do Brasil como urn todo. O Brasil possui 1.581 espécies de aves cadastradas, sendo que
119 sio migrantes e 1.462 residentes (Sick, 1979). Das residentes, várias realizam movi·
mentos de alguma amplitude ainda nio catalogados ou compreendidos.
Estes fatores chamaram a aten~o do Instituto Brasileirode Desenvolvimento Fla-
restal (IBDF), entidade governamental responsável pela prot~io da Fauna brasileira, le-
vando-o a criar o projeto Centro de Estudos de ~s de Aves(CEMAVE). Responsá-
vel pela organi~o do anilhamento a nivel nacional, o CEMAVE também o divulga e
compila os dados surgidos com a reeupe~o, além de fornecer as anilhas e apoio técnico
aos projetos de anilhamento. Baseando-se,principalmente, na organiza~ e experi&lcia
do Bird Banding Laboratory dos Estados Unidos da América do Norte, o CEMAVE ¡ni.
ciou sua a~ efetiva a partir de 1978. Todo e qualquer anilhamento a ser realizado no
Brasil, será controlado pelo CEMAVE, somente permitindo-se a utiIiz~ao de anilhas por
ele fornecidas.
Como primeiro puso, divulgaa técnica do anhilhamento junto as In8titui~8 Científi-
cas e Universidades Brasileiras,através de Cursos de Observ~o e Anilhamento de Aves.
Nestes cursos os alunos sio postos em contato com a técnica, sua apli~io e procedi-
mentos, e com omitólogos experientes, recebendo, através de teoria e prática de campo,
.as infor~óes e treino necessários para o desenvolvimento de pesquisas com a aplic~o
do anilhamento.
Como resultado imediato dos cursos tivemos o aumento do interesse pela pesquisa
* Comu~lo apresentado no ler. Encuentro Iberoamericano de Omitologia e Mundial so-
bre Ecologia e Comportamento das Aves (ler Congreso Iberoamericano de Omitologia). Buenos Aires,
2S·Xl all·XlI de 1979.
**Bacharel em Ciencias Biológicas, Coordenador do Centro de Estudios de Mi¡r~O'es de Aves,
Caixa Postal 04/034. Brasilia - DF- CEP 70.000 - Brasil.
EL HORNERO, Buenos Aires, NO Extraordinario: 205·207 (1983)
206 P. DE T. ZUQUIN ANTAS, Situafao actual do anilhamento no Brasil
omitol6gica e já temos hoje, no Brasil, 12 projetos diversos utilizando o anilhamento. 810
pesquisas sobre estrutura de comunidades avifaunísticas em ambientes protegidos, dinimi-
ca populacional, movimentos e migr~&s de aves marinhas e de Coragyps atratus. reintro-
d~io e acompanhamento de movimentos de especies.
Os pesquisadores recebem do CEMAVE para a sua identifica~o e controle, Permi-
ssOes de Anilhamento. A Permissio de Anilhamento é subdividida em 3 categorias:
A) Permissio de Anilhamento Individual, para anilhadores que possuem pesquisa
pr6pna.
B) Permissio de Anilhamento á Institu4:&s Científicas para anilhadores que traba-
lham dentro de um projeto de anilhamento da pr6pria Institui~io Científica a que
pertence.
C) Permissio de Anilhamento Auxiliar, para aqueles que trabalham junto a urna pes-
quisa, mas que nAo possuem experiéncia suficiente com o anilhamento ou com omi-
tologia.
Como 6rgio icentivador do anilhamento, o CEMAVE promove a abertura de sub-
centros, ou seja, est~s de anilhamento por ele direcionadas e fmanciadas, em convenio
com Jnstitui~&s Científicas, para o anilhamento em grande escala de espécies cinegéticas
visando a compreensio de sua dinimica populacional. Com esta atividade o CEMAVE in-
formará ao IBDF o "status" das espécies cinegéticas e os meios necesarios para a sua pro-
t~io quando a pressio de c~a mostrar-se inadequada e/ou a degrada~io ambiental exce-
siva para a sua conserva~io.
O subcentro do Banhado do Pontal, no Estado do Rio Grande do Sul é o pioneiro,
tendo iniciado as suas atividades em outubro de 1979. Serio capturadas principalmente as
seguintes espécies: Dendrocygna bicolor, Dendrocygna viduata. Anos versicolor, Anas
georgica. Netta peposaca e Amazonetta brasiliensis. Outros sub centros estao previstos,
como localiza~o em locais aonde há concentr~óes significativas de espécies de ca~a, ou
migrantes, seja para reproduzir-se ou para alimentar-se.
PERSPECTIV AS FUTURAS
A solidific~o da estructura do CEMAVE, sua atu~lo a longo prazo a nivel nacio-
nal, bem como a ocorrencia de aves migrantes setentrionais e meridionais e a complexa es-
trutura avifaunística no Brasil resultado de diversidade de ecossistemas existentes em no-
sso País, permitem-nos afirmar que, pouco a pouco, o anilhamento irá firmar-se no Brasil
como técnica de pesquisa omit61ogica de larga escala.
Também os problemas zoogeográficos e evolucionários que esta~ sendo levantados
para as regi&s tropical e sub-tropical serio responsáveis pela futura expansAo do número
de anilhadores, aumentando o conhecimento científico da avifauna brasileira e permitin-
do que técnicas de manejo eficazes sejam adotadas para a sua conserva~io e preserva~o.
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SUMMARY: The bird-banding in BrazU, its put, present and future la diacuued in tbe paper.
The Centro de Eatudos de ~s de Aves (CEMAVE), its orgaDization and le-
vel of acting is presented.
The bird hunting activity in Brazil will be done witb the CEMAVE'S back-
ground furniahed by bird-banding and recovery data on game species.
The northern and soutbern migrants ocurrence, its ecosystem diversity, the evo-
lutional and distnbutional patterns of birds in tropical and sub-tropical zones will be
tbe major factores for the bird-banding development in BraziL
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